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caPítulo I

Artigo 1 e

Defìnição e Objecto

1. O presente regulamento estabelece regras e procedimentos apl icáveis à execução do orçãmento

da Freguesia,  de modo a garant i r  o cumprimento dos pr incípios orçamentais,  nos termos do

Decreto-Lei  n.s 54-Al99, de 22 de Fevereiro e da Lei  n.e 42/98, de 6 de Agosto

2. É objecto deste regulamento a cr iação de condições para a integração da act iv idade f inanceira

numa contabi l idade públ ica moderna coniugando a contabi l ldade orçamental  com a

con ta  b  i l i dad  e  pa tnmon ia l

3.  A contabi l idade da autarquia executar-se-á nos termos cont idos no Decreto-Lei

Artigo 2 e

Execução Orçamental

1.  O Execut ivo, baseado em cr l ter ios de economia, ef Ìcácia e ef ic lêncìa,  tomará as medidas

necessárias à gestão r igorosa das despesas públ icas locais,  reor ientando as dotações disponiveis

de forma a permit i r  uma melhor sat isfação das necessldades colect ivas, com o menor custo

f in anceiro.

2.  Na execução dos documentos previs ionais deverá ser t ido em conta os pr incípios da ut i l ização

racional das dotações aprovados e da gestão ef ic iente dã tesourar la,  Segundo os pr incipÌos da

ut i l ização racìonal das dotações aprovadas, a assunção dos custos e das despesas deve ser

iust i f icada quanto à necessidade, ut i l idade e oportunidade.

3. Deverá ser assegurado e implementado durante o ano de 2013 um efectÌvo sistema de controlo

interno, com vista ao reforço do controlo f ìnanceiro,  com o ob. ject ivo de garantÌr  o r igor na

execução orçamental  e evi tar a má ut i l ização dos recursos autárqulcos.

Artigo 3 e

Registo Conta b i l íst ico

1. O registo da recei ta e da despesa e dos respect ivos movimentos contabi l íst icos serão efectuados

em documentos o róp r ios.

) ,
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2. os documentos, reg|Stos, c i rcuìtos e respect ivos tratamentos, serão oS conStantes do sistema de

contÍolo interno, a aprovar nos termos do disposto do Decreto-LeÌ ns 54-A199, de 77 de

Fevereiro.

Artìgo 4 e

Gestão dos Bens Móveis e lmóveis da AutãrquÌa

A Gestão do Patr ìmónio da Freguesia executar-se-á nos termos do regulamento de cadastro e

Inven tá r i o  de  Bens  da  Au ta rqu ia .

Art igo 5 s

Delegação de Competências com Entìdades Terceiras

Durante o ano de 2013, a f reguesia,  no âmbito da Lei  n.s 1,59/99, de 14 de Setembro e nos termos do

art igo 36.e da Lei  n.e 5-Al2OO2, de 1.1 de Janeiro,  tomará as providências regulamentares necessar ias

à concret ização de transferências de atr ibuições e competências para inst i tuìções públìcas,

part iculares e cooperat ivas que desenvolvam a sua act iv idade na área da freguesia,  nos seguintes

domín ios :

Cu l tu ra e Animacão
Orga n ização de festas tradic ionais
Programas de animação cul tural  com Ìdosos e jovens

Ambiente, Arruamentos e Trâ n si to
Gestão e manutenção de jardins e espaços ajardinados
Manu tenção  de  camin  hos
Conservação e l impeza de cemitér ios,  valetas, bermas, caminhos, ruas e passeios

Higiene Pú bl ica
Gestão e conservação de lavadouros e fontanários

1 .

2.

Artigo 6 e

Modif icacões ao Orcamento e ao PPI

As dotações inscrì tas nas Grandes Opções do Plano, compart ic ipadas por Fundos Comunitár ios ou
outros, só poderão ser ut i l izadas para reforços de outras in ic iat ivas, após reformulação,
devidamente comprovada, do respect ivo cronograma f inanceiro.
A modif icação ao Orçamento, decorrente da apl icação de recei tas legalmente consignadas, só
poderá ser considerada com a efect iva atr ibuição (homologação) pela ent idade respect iva.

Grande Opções do  P lano e  orçamento  do  ano 2013 3
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Capítulo l l

Artìgo 7 s

Princípios Gerais para a Arrecadação de Receitas

1. Nenhuma recei ta poderá ser l iquldada e arrecadada se não t iver s ido objecto de inscr ição na

rubr ica orçamental  adequada, podendo, no entanto, ser cobrada além dos valores inscr i tos no

Orçamento.

2.  As recei tas l iquidadas e não cobradas ate 31 de Dezembro devem ser contabi l izadas pelas

correspondentes rubr icas do Orçamento do ano em que a cobrança se efectuar.

Artigo 8 s

Princípios Gerais para a Realìzação de Despesas

L. Na execução do Orçamento da despesa, devem ser respeitados os pr incípios e regras def in idas no
Decreto-Lei  n.s 54-A/99, de 22 de Fevereiro,  nomeadamente:

1.1.  As despesas só podem ser cat ivadas, assumidas, autor lzadas e pagas, se para alem de serem
legais,  est iverem inscr i tas no Orçamento e no PPl,  no caso dos invest imentos, com dotação
igual ou superioÍ  ao cabimento e compromÌsso, respect iva m ente;

1.2.  As dotações orçamentais das despesas const i tuem o l imite máximo a ut ì l izar na sua
rea l i zacão :

1.3.  As ordens de pagamento da despesa caducam a 3l-  de Dezembro, devendo o pagamento dos
encargos assumidos e não pagos até 31 de Dezembro ser processados por conta das verbas
adeouadas do orcamento do ano sequinte.

2.  A autor ização para a real ização de despesas será concedida pela ent idade com delegação de
competência para o efei to,  exarada sobre a requisição numerada ou documento equivalente,
previamente cabimentada e apreciada a sua adequação às regras e prtnciptos a apl icar na

rea l izacão das desoesas.

3. Em caso de reconhecida necessidade poderá ser autor izada pelo Presidente da Junta a

const i tu ição de fundos de maneio,  por conta da respect iva dotação orçamental ,  v isando o
pagamen to  de  pequenas  despesas  u rgen tes  e  i nad Ìáve i :

4.  Cada um dos fundos refer idos no número anterìor,  tem de ser regular izado no f im de cada mès,

num único t í tu lo e saldado no f im do ano, não podendo conter,  em caso algum, despesas não

documen tadas .

' I 1 , ,
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Artigo 9 e

Autor ização para a Contratação das Despesas

As competênciâs para a autor ização da real ização de despesas, são estabelecidas por del iberação

do execut ivo, sem prejuízo da adopção de regras e demaÌs procedimentos estabelecidos sobre

esta matér ia por legis lação em vigor,  nomeadamente Decreto-Lei  n.9 L8/2009, de 29 de laneiro

Consideram-se autor izadas na data do seu vencimento as seguintes despesas: venctmentos e

salár ios,  encargos de emprest imos, contr ibuições e impostos, reembolsos ou quotas ao Estado ou
organismos seus dependentes, água, energia eléctr ica, te lefone, prémios de seguros e quaisquer

outros contratos que resul tem de contratos legalmente celebrados, bem como o pagamento a
diversas ent idades por Operaçòes de Tesourar ia.

Artlgo 10. s

Procedimento para a Real ização da Despesa

1. Os concursos públ icos ou l imitados, os procedimentos de negociação ou diálogo concorrencial ,
serão efectuados de harmonia com as regras de contratação públ ica estabelecidos pelo Decreto-
Lei  n.e 18/2009. de 29 de laneiro.

2.  São excluídas dos procedimentos de contratação as ent idades relat ivamente às quars se verÌ f ique
qualquer das si tuações de ìmpedìmentos refer idos no art igo 55.s do Decreto-Lei  n.s 18/2009, de
29 de Janeiro.

3.  A real ização de trabalhos de construção, reconstrução, restauro, reparação, conservação ou
adaptação de imóveis,  bem como às concessões de obras públ icas e fornecimentos de obras
públ icas apl ica-se o regime constante do Decreto-LeÌ 78/2OO9, de 29 de.Janeiro.  Os processos de
formal ização dos respect ivos contratos, a adoptar são os seguintes:

3 .1 .  Concurso  púb l i co  ou  l im i tado  com pub l i cação  de  anúnc io  -  ob r iga tó r i o ,  pa ra  empre i tadas  de
valor igual  ou superior a 150.000,00€.

3.2.  Ajuste directo para emprei tadas de valor infer ior a 150.000,00€

4. A real ização de despesas com aquisição de bens e servÌços, locação e aquisição de bens imóveis,
regem-se pelo Decreto-Lei  !8/2OO9, de 29 de Janeiro.  Os procedimentos a adoptar são os
seg u I  ntes:

4.1.  Concurso públ ico -  para aquisições cujo valor do contrato seja igual  ou superior a
75.000,00€

Grande opções do  P la  no  e  o rçamento  do  ano 2013 5
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4.2. Concurso l imitado por prévia qual i f icação -  para aquisições quando a complexidade técnica

ou o montante envolvido exi iam a pré-aval iação das capacidades técnicas, comerciais,

f inanceiras e administrat ivas dos concorrentes

4.3. Ajuste directo -  para aquisições cujo valor seja Ìgual  ou infer ior a 75 000,00 €'

5.  As despesas relat ivas a encargos de representação e a aquisìção de bens para oferta que

ultrapassem os 74g,4O€ mensais,  despendidos de uma só vez ou fraccion ad a m ente carecem de

autor izacão expressa do Presidente da Junta.

1 .

Art igo 11 e

Celebracão e Formal izacão dos Contratos

Não há obr igator iedade de celebração de contrato escr i to nas seguintes condições:

1.1.  Quando se trate de contrato de locação ou de aquisìção de bens móveìs ou de aquìsição de
serviços cujo preço contratual  não exceda 10.000,00 €;

1.2.  Quando se trate de locar ou de adquir i r  bens móveis ou de adquir i r  serviços ao abr igo de um
contrato pú b l ico de ap rovis ion amento;

1 .3 .  Quando  se  t ra te  de  l oca r  ou  de  adqu i r Ì r  bens  móve is  ou  de  adqu i r i r  se rv i ços  nos  segu in tes
te rmos :
1.3.1.  O fornecimento dos bens ou a prestação dos serviços deva ocorrer integralmente no

prazo máxìmo de 20 dias a contar da data em que o adjudicatár io comprove a prestação
da caução ou, se esta não for exigida, da data da not i f icação da adjudicação;

1.3.2.  A relação contratual  se ext inga com o fornecimento dos bens ou com a prestação dos
serviços, sem prejuizo da manutenção de obr igações acessór ias que tenhãm sido
estabelecidas inequivocamente em favor da entÌdade adjudicante, ta is como as de sigi lo
ou de garant ia dos bens ou serviços adquir idos; e

1.3.3.  O contrato não esteja sujei to a f iscal ização prévia do Tr ibunal de Contas; ou
1.4. Quando se trate de contrato de emprei tada de obras públ icas de complexidade tecnica muito

reduzida e cujo preço contratual  não exceda 15.000,00 €.

Todos os contratos de valor superior a 49.879,79€ deverão ser reduzidos a escr i to.  Pode ser

dispensada a celebração do contrato escr i to desde que sol ic i tãdo e fundamentado pelos serviços,

ca50 a caso,

2.

3. A redução do contrato a escr i to pode ser dispensada pelo

contratar,  mediante decisão fundamentada, quando:

3.1.  A segurança públ ica interna ou externa o just i f ique;

órgão competente para a decisão de

Grande Opções do  P lano e  Orçamento  do  ano 2013 6
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3.2. Seja adoptado um concurso públ ico urgente; ou

3.3. Por motìvos de urgência imperiosa resul tante de acontecimentos imprevis iveis pela ent idade

adjudicante, seia necessár io dar imediata execução ao contrato '

A competência para dispensa de contrato escr i to na si tuação do número anter ior,  cabe a

en t i dade  compe ten te  pa ra  au to r i za r  a  despesa

Art igo 12. s

Publìc i tacão de Modif icacões ao Contrato

Os actos administrat ivos do contraente públ ico ou os acordos entre as partes que impl iquem

quaisquer modif icações object ivas do contrato e representem um valor acumulado superior a 15

% do preço contratual  devem ser imediatamente publ ic i tados, pelo contraente públ ico, no portal

da Internet dedicado aos contratos públ icos, devendo a publ ic idade ser mant ida ate seis meses

após a ext inção do contrato.

2.  A publ ic i tação refer ida no número anter ior é condição de ef icácia dos actos administrãt ivos ou

acordos modìf icat ivos, nomeadamente para efei tos de quaisquer pagamentos.

Art igo 13 e

Pu bl ic i tação dos Ajustes Directos

1, A celebração de quaisquer contratos na sequência de ajuste directo deve ser publ ic i tada, pela

ent idade adjudicante, no portal  da Internet dedicado aos contratos públ icos.

2.  A publ ic i tação refer ida no número anter ior é condição de ef icácia do respect ivo contrato,
independ entemente da sua redução ou não a escr i to,  nomeadamente para efei tos de quaisquer
pagãmentos.

Art Ìgo 14.e
Com unicações, Not i f icações e Publìc i tação

1..  A via electrónica é regra para todos os procedlmentos de Contratação Públ ica. As comunicações,
as trocas e arquivos de dados e outras informações processam-se através de plataformas

electrón icas.

A part i r  de 30 de Julho de 2009, torna-se obr igatór ia a ut i l ização de plataforma electrónica para

os convi tes a ent idades, recepção de propostas, not i f Ìcações e demaìs actos dos procedimentos

de contratacão p ú b l ica.

Grande Opções do  P lano e  Orçamento  do  ano 2013 1 -
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Artigo 15 e

LÌmitações ao Ajuste Directo

Não podem ser convìdadas a apresentar proposta empresas com as quais a autarquìa ja tenha

celebrado, nesse ano económìco ou nos dois anos económicos ãnterìores, contratos cujo oblecto

seja idênt ico ou abranja prestações do mesmo t ipo, e cujo preço contratual  acumulado seja iguais

ou superior aos l imites do ajuste directo (€1.50.000,00 nas emprei tadas de obras públ icas;

€75.000,00 nas aquisições de bens e serviços).

Não podem ser convidadas ent idades que tenham executado obras, fornecido bens moveis ou

prestado serviços, a t í tu lo gratui to,  no ano económico em curso ou nos dois anos economicos

ã nÌe no re s.

Art igo 16. s

Conferência,  Verì f icação e Registo da Despesa

A conferência,  ver i f icação e registo Ìnerente à real ização de despesas efectuadas, deverá obedecer
ao conjunto de normas e disposições legais apl icáveis (Decreto-Lei  n.e 12/2002 e Decreto-Lei  n.s
f8/2009, de 29 de Janeiro) e às regras de instrução de processos sujei tos a f iscal ização prévia do
Ír ibunal de Contas, em part icular pela Lei  n.e 98/97, de 26 de Agosto.

Grande oocões do  P ano e  Orcamento  do  ano 2013 8
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NOTA INTRODUTORIA

Nos termos da al ínea a) do n.q 2 do art igo 34e do Decreto-Lei  n.q 169/99 de 18/09 (com as al terações

introduzìdas pela Lei  5-A I  7OO2 de 1.1 de Janeiro),  compete à Junta de Freguesia elaborar as Grandes

Opções do plano e a proposta de Orçamento, cabendo à Assembleia de Freguesia a suã apÍovação

em conformidade com a al ínea a),  n.e 2 do art igo 17e do Decreto-Lei  n.s 769199

A proposta de plano de act iv idades e orçamento que apresentamos, resul ta de um trabalho r igoroso

e part ic ipado, que mais uma vez f izemos questão de promover.  O contr ibuto da Assembleia,

juntamente com outros que nos chegaram da população em geral ,  faci l i tou o trabalho do execut ivo

na def inição das pr ior idades e aumentando o grau de compromisso entre os elei tos e a população.

RECURSOS FINANCEIROS

A act iv idade desenvolvida durante o ano de 2012, nesta fase de preparação e apreciação das Grandes
Opções do Plano e Orçamento pãra 2O'J-3,  fo i  pautada pelo r igor e controle na conjugação dos f luxos
f inanceiros de entrada (recebimentos /  recei tas) e de saída (compromissos assumidos /  pagamentos /
despesa),  e const i tu ielemento importante na perspect ivação das previsões para o ano de 2013.

Quadro I  orçamentosde 2012/ 2013 (c lassrf  cação ecoôornrca)

DESIGNAçÃO
Receitas Correntes

() Ì Inìposlos dirccÌos
ol  l r ì rpostos indi rec los
0J I i ì \as. nìul la\ e outÍas penaìidades

í)a - RendirÌrer 'r to\ L1e propriedade
()6 - l fansíèrênçias corrcntes
í)1 \ 'enda de scr\ iços

i)8 - OLrÌras recei las correntes

Total de Receitas Correntes
Receitas de Capital

l)() \ icnda de bens de investimenÌo
ií) I fanslèrências de capital
I  |  , \ ç Ì i vos  l ìnanceì ros
iI - [ 'a:sivos lìnanceiros

l,ì - Outras Reci:itas de Capital
Total de Receitas de Capital
1j , Iìeposiçòcs nào abatidas pagamentos
l(; - Saldo da Geréncia AnterioÍ
Total Geral da Receita

'  Vn oíes oíçàm{.ntados

2012'

I  0 i ) r ì  1 n J  t

i l  . 5 l  i  r ) 0  (

I1,1.:95 00 É

l i . r ì 1 1 )  1 1 1 r €

t ( ì ( ì 0  t
42.590 00 €

|  1 )0 ( |  ( ì ( )  t

187 .885  00€

20í3.

i  | ] r r 1 ) Ì  f

I  i l ì 1 r r  1 r {

I  ì t . l ì7i  00 €

j ì  l l l l l l r l  t

I  I  l l 1 r t

50.090 0íJ Ê

I  Í Ì  1.97 i  í )0 €

Grande Opções do  P lano e  orçamento  do  ano 2013 9



ffiu"ç' r ' a s
' . '."1 ''

. '\ ,:
í'(r q ".

;

Quadro 2 orçamentos de 2012 /  2013 (c lassúrcação economrcal

DESIGNAçÃO
Despesas Correntes

í l Ì  , I ) c s s o a l

{ ) l  - , \ r ì u i s i çào  dc  \ c r ! ì ços

0 ì l jncargos corfcnÌes da divida

0-l -  I f tn\tèrinci i l \  c()rrentes
( ) j  -  Su i r \ r d i os

{)6 - ()utras despcsas correntes

Total das Despesas Correntes
Despesas de Capital

l ì i  - \cluisiçào dc bens de iÌÌvestimento
1)8  -  I rans Íò fênc ia \  de  cap i ta l
l )q  ,  \ c Ì i !os  Í ìnance i ros
l ( )  I )a ! \ i \o \  l ìnancc i ros
Ì ì - Ourras Dcspesas de Capìtal
Total das Despesas de Capital
Total Geral da Despesa

'  V.r ro 'Ès oÍçr 'ne. tado!

2012-

r -  Ì  0\ ) l r  l  r l Ì  t
j | . t l 1 r  1 ) 0  {

í ì . a l l )  i  ) 1 Ì  I

{  ô l ( ì  r ) ( r  f

t34 .6 t5  00  €

: l . r _ i r ) { ) 1 l i

l ( r  r ) i l  €

i { l l )  ( Í r  r

51.270.00 €

r87.885 00 rl

20't3'

\  i  i l 1  1 i r ,  r

I  ô - 1  l r l r i

81.685 00 t

: L r t r l r (

50.290.00 €
t83 .975 00  €

Gráfico I -  Evolução das Receitas e das Despesas

150000
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50000

0
2012

Cl Receitas CoÍÍentes

! Despesas Correntes

2013

I Receitas Capital

C Despesas Capital

No capítulo das recei tas.  as grandes fontes de f inanciamento são:

1 .  Admin i s t raçãoCen t ra l (Fundo  F ìnanc iamen toFregues ias )

2. Administração Central  (DGCI- entrega de IRS)

3. Administração Local (delegação de competências + Protocolos -  CMA)

4.  Cemitér io  (Serv iços + Concessões)

ì ' r

Grande opções do  P lano e  orçamento  do  ano 2013



No capítulo das despesas, estas são desenvolvidas num só capítulo orgânico, dada a estrutura

orgânica da Junta, que mantém toda a sua act iv idade sob o controlo directo do Execut ivo, inscreveu-

se :

2 .

Pessoal
I  Pagamento de vencimento e de encargos aos funcionár ios e autarcas; encargos sociais;

senhas de presençã; encargos com programas ocupacionais;  seguros de trabalho.

Aquisição de bens e serviços correntes
. Bens correntes -  assegurar o normal funcionamento administrat ivo e o apoio soctal  a

pessoas ca ren ciad as da freguesia;
.  Serviços correntes -  assegurar todos os serviços necessár ios ao funcionamento da

autarquia,  destacando-se a elaboração e implementação do POCAL, o estudo das
acessibi l idades e a descr ição da toponímia, a conservação de bens e a promoção de
ac t i v i dades  cu l tu ra i s  e  soc  ra  i s .

Tra n sferêncìas co rrentes
. Apoìo às act iv idades desenvolvidas pelas Escolas, Inst i tu ições de Sol idar iedade Social ,  de

Cultura,  Recreìo e Desporto da Freguesia,  através da celebração de protocolos.

Outras despesa s correntes
. Apoio à cul tura e ao desporto,  assim como a outras organizações populares.

5.  Despesas de capi tal
.  Instalação e aquisição de equipamentos, construções diversas, aquisições e elaboração do

ìnventár io in ic ial ,  nomeadamente a inscr ição e registo nas respect ivas conservatór ias.

3 .

A
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Gráfico 2 - Receitas Correntes

Ano 20'12

Gráfico 3 - Receitas de Capital

Ano 2012

B lmpostos directos

I lmpostos indirectos

O Taxas, multas e outras
penalidades

tr Rendimentos de ProPraedade

I Transferências correntes

gVenda de serviços

g Venda de bens de
investimento

I TransÍerências de capital

É Activos financeiros

E Passivos financeiros

I Outras Receitas de Capital
Ano 2013

Ano 2013
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ACTIVIDADES PREVISTAS

Acção Social

.  Promover e apoiar o t rabalho das assistentes sociais,  na ìdent i f icação e resolução dos

problemas socia i :  da freguesia;

.  Desenvolver acções var iadas, no âmbito da Comissão Social  da Freguesia;

.  Contr ibuir  para o funcionamento das vár ias associações, estabelecendo Iaços e parcer ias

para a consecução dos seus planos;

.  Manter o protocolo com o Banco de Lei te,  de forma a garant i r  a distr ibuição gratuì ta de le i te

às famíl ias mais desfavorecidas da freguesia;

.  Promover a recolha de roupa, louças, electrodom ést icos, mobi l iár io,  l ivros, br inquedos, . . .
etc. ,  para entregar às famíl ias mais carenciadas;

.  Recuperação de habitações de famíl ias carenciadas;

.  Outras.

[ impeza e Salubr idade Públ ica

. Limpeza de valetas, passeios, bermas das estradas e caminhos da freguesia;

.  Sol ic i tar à Câmara o reforço da rede de contentores, ecopontos e pi lhões;

.  Construção de bases para contentores e ecopontos;

.  Outras.

Cemitér ios

.  Limpeza e manutenção dos cemiter ios;

.  Empedramento de covas e cimentação da zona envolvente;
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.  Calcetamento de passeios Ìnter iores;

.  P in tu ra  de  muros ;

.  Reconversão do sìstema de abastecimento de agua;

.  Pla ntação de vegetação;

.  Outras.

Trânsito e Transportes

. Instalação e manutenção dos abr igos de passageiros;

.  Colocação de novas placas de trânsi to;

.  Reforço das placas indicat ivas dos lugares;

.  Reforço das placas de informação e direcção;

.  Outras.

Educação

. Conservação, manutenção e l impeza dos edi f íc ios das escolas do Ensino Básico do 1.q Ciclo
(esco las  p r imár ias ) ;

.  Fornecimentos de medicamentos para pr imeiros socorros,

.  Fornecimentos de produtos de higiene e l ìmpeza;

.  Colaboração com as Escolas Pr imárias nas act iv idades extra-curr iculares e nas festas de
Natal  e f im de ano lect ivo;

.  Atr ibuir  premio de meri to ao melhor aluno do 2q cic lo da freguesia;

.  Apoiar a construção do Pólo Educat ivo;

.  Outras.
Grande Opções do  P lano e  Orçamento  do  ano 2013 1 5
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Cultura e Desporto

.  Apoìar as associações nas suas act iv idades desport ivas e cul turais,  pr inclpalmente as que

envolvam cr ianças e jovens, nas suas in ic iat ivas sempre que as mesmas contr ibuam para a

valor ização da íreguesta ou dos aguadenses;

.  Promover os festejos da elevação da freguesia a vì la;

.  Promover a apresentação de espectáculos cul turais;

.  Manter e melhorar a bibì ioteca na sede da Junta de freguesia,  com a colaboração da

B ib l i o teca  M un ic ipa l .

Manter  em funcionamento,  com acesso gratu i to ,  o  campo de tenas;

D i s p o n  i b i l i z a ç ã o  d a s  i n s t a l a ç õ e s  d a  J u n t a  d e  F r e g u e s i a  p a r a  i n i c i a t i v a s  s o c t o c u l t u r a i s ;

.  Projectãr e promover a cobertura e ampl iação da piscina;

.  Projectar e promover a construção de um auditór io;

.  Outras.

Atendimento e Serviços

. Instalar novas apl icações informát icas que permitam maior ef icácia e ef ic iência dos serviços
ad m in istrat ivosj

.  Proceder a manutenção do sí t io da lunta de Fre8uesia,  de forma â manter uma actual ização
constante do mesmo, dando a conhecer as act iv idades da Junta e das associações da
freguesia,  bem como dos eventos mais importantes;

.  Out ras.
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Rede Eléctr ica e l luminação Públ ica

. promover o reforço e modernização da rede eléctr Ìca em vár ios lugares da freguesia;

.  Promover o reforço e melhor ia da rede de i luminação públ ica;

.  Outras.

Arruamentos e obras complementares

. Construção de passeios e cimentação de valetas;

.  Con strução de aquedutos;

.  Construção de passadeiras elevadas;

.  Abertura, alargamento, empedramento e manutenção de arruamentos;

.  Di l igenciar junto da Câmara Municipal  para a pavimentação de todos os acessos a
habitações e requal i f icação dos arruamentos degradados;

.  Req ua l Ì f icação de rotundas;

.  Outras.

Viação Rural

.  Conservação e manutenção de caminhos agrícolas e f lorestais;

.  Outras.

Parques e Jardins

.  Manu tenção  dos  pa rques  e . i a rd ins  da  f regues ia ;

.  Construção de muros nas r ibeiras do Sabugueiro;

.  Requal i f icação do parque infant i l  do Sabugueiro;
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.  Construção de protecções nas r ibeiras do Parque do Sabugueiro;

.  Cr iação de percursos Pedonais;

.  Plantação de árvores e plantas;

.  Aquisição de te rrenos;

Requal i f icação de jardins e reconversão dos sìstemas de rega;

Out ra s.

Aquisição de Equipamento

. Aquisição de equipamento para l impeza e para obras;

.  Outras;

Fontes e Lavadouros

. Anál ises per iódicas da água das fontes e fontanários;

.  Manutenção de fontes e lavadouros;

.  Requal i f icação das fontes da Cadaval,  Nabal,  Pipa, Ladeira e do Sapateiro;

.  Catalogação e cr iação da Rota das Fontes;

.  Outras.

Ocupação de Tempos Livres

. Manutenção do Espaço Internet com acesso gratui to;

.  Desenvolver act iv idades de ocupação de tempos l ivres para seniores: aulas de ginást ica e de
Int  e rn et j
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.  Organizar v iagens cul turais e recreat ivas;

.  Outrãs.

Instalações de Serviços

.  Obras  de  me lho r ìa  e  amp l ìação  do  a rmazém da  j un ta ;

.  Pintura e remodelação do Edif íc io Sede da Junta;

.  Outras.

.  D i l i genc ia r  j un to  da  Cámara  Mun ic ipa l  pa ra  a
lugares de Aguadalte,  Bustelo,  Cabeço da Lama,
Domingos, Póvoa do Vale de Tr igo e Vale Grande;

.  Outros.

Desenvolvimento económico

d a  i n s t a l a ç a o  d a  r e d e  d e  á g u a

construção da rede de saneamento nos

Cadaval .  Póvoa de Baixo.  Póvoa de São

.  Sol ic i tar a requal i f icação da zona industr ia l  do Vale do Grou, com a instalação de água e
saneamento e pavimentação de arruamentos;

.  Apoiar o desenvolvimento do Parque Industr ia l  do Casarão;

.  Incent ivar a implementação de empresas na freguesia;

.  Incent ivar o desenvolvimento do comércio;

.  Ou t ros .

Atua e saneamento

.  D i l l genc ia r  j un to  da  Câmara  Mun ic ipa l  pa ra  a  conc lusão  to ta l
ao  domic í l i o ;
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Aprovado em reunião do Execut ivo de 12 de Dezembro de 2012'

.  A Junta {e Freguesia
ì i r'/ | , r ,l' l i  v l ì  |  , , ,  , , ' ,  '  / l  

, , ,l i , , l t1  t , , , , : .n :  
/

Foi t t  ; . r ' t ' . . ,  n.{ I  na Assembleia de Freguesia de 26 de Dezembro de 2012.

j,
i a
j

)

A Mesa  da  Assemb le ia
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r ) : 1 ) l l l  ( r ú t o '  Ì , . i r .

0 l 0 l  l  l  0 l  \ d r b o .  f . i k t r l l ' . ( i ! l Ì o '

0 l  | Ì  l l  0 l  s t r ìa l  l {4 , ' .  ro t r ì r ì r r r Ì re .

0 l 0 ì  l Ì  9 9  ( ) u l Ì t ì \  b r r r '

02.o2
| l  r ) l  í ) l
0 l 0 l  I l  r ) l

0 . 1 0 : 0 Ì  r ) l
( ì l  0 l  0t  o!

0t  1) t  0 l

0:  0t  0ì

t ) l  t ) l  í ) l  1 ) l

L t l 0 l  ( r l 0 l

0 t  ! l 0 l 1 ) l

0 t l ) t 0 r 0 . 1
1 J l 0 :  o t  1 ) ì

1 [  ( ì ]  0 l 1 ) ô

0 :  ( | : 0 l  ( r . '

í r l  í ) l 0 l 1 J 8

! ì  0r  0 l  0t)

l l t  t t  i ) ì  99

0l 0l 0!

0t  0t  0e i ) Ì

0t 0t 1l9 t)l

0:  0 l  r )9 q()

0 l 0 l  l ( J
í [  0 ]  t l

r l 0 l  1 l

r t  0 t  l i

1 l l 0 l  ì l

0 t  0 t  t 5
0t 0: tl

0 l  0 l  tL)

0 t  0 t  t l
0t  0t  t5
0 t  r ) t  t 5  | l

0 l 0 l  l i  0 l
0t 0t :5 r),)

I  l ( x l

Ì |  l t A l Ì

Aquìsiçáo de serviços

I  i rcr Ìq{ \  ar \  r f . r r l r !L. ' ! .

N i ( , l i L  r r r  (  r  J ( ì ! i t i r f ì . r k ) & i r i ì L n r n r r l ^ , ,

N l r l c r r r l n !  L a , i \ l \ ! l r

|  \ l Í r ( l r \  !  ( r t ì r . l ì t  \

I o f r t \ .  I  r \  x d L , Ì i r ( !

l È l c J ì ì t r . I i \ t ,  Ì . . f ì f \ .  \  ú  r f l u n . l

l ì . p r . s c n Ì r ç  n J  { ì f s  \ . ^  i ç r \

I)csloeaçóc\ i .nr(h.

Í r n u d { N  t ì , , , f r . ' ú .  Ì , Ì . t c . l o \ . r . f ! , l n d . r r

!  i ! l i l i . r r  r . r ' r L r r r ( r

(  ) L ú r  ( \  l r J l , r l  r f . . i t J . . r r Ì r / r l ! ì

l i ì ( r r ! r ì \ , 1 r  r t ì l ì r a r r u L , 1 .  r . c c r l r \

( \ ! n ! \  i \ \ n ì r r r 1 , \  r \

ìN ôhr 51.520

1 20.980A TRANSPORTAR



TRANSPORTE

03 Juros e outros encargos

03.01 Juros da c l iv ida Públ ica

0l l ) Ì  r Ì j  So. i ! ( ladts l l f i r r . , r t ì .  l iancl ì '  t  nrr Ì r '  ns l ì lurçÕcs lnìan'ct ras

l j l0 l  0ì  ( r l  l  nì Í r Ì .51 r)Ls (1r  r r r l t ì  l ) ra1, ì

1) l0 l  l ) l0 l  |  Ì f f r . \ r r r i r (^  t le nì .nr , Ì  t  L( ! Ì ! f  Ì r rx/ ' \

03,03 Juros de locaÇão f inanceira

0ì  1) l  ( r i  Mr lcÍLal  l .  l Ì  r r r \1)or Ì t

03.06 OutÍos encargos financearos

0 l  0 í ì  0 1  ( ) ! l n ì \ e f c Í ! . ' Ì  r ì i r r t r ì 1 o i

04 Transferências correntes

04.07 Instituiçóes sem íins lucrativos

l) l  ( ì l  ( ì l  Lrdr lürçò.s ì . r ì  l rn '  Lr . I r l ! ! ( \

{ ) l  0r  l ) ì  0ì  ( ì ì  .c l r \  n l t r i ( .

0.10- i  { ) l  0 l  Ì :s t ( lh '

04.0a  Fami l ias

1) ,1  0 l l0 l  Oú l Ía \

06 Outras despesas correntes

06.02 Diversas

06 0 l  0 .1  í ru l r r \

l ) ó  0 l 0 l 0 l  S c r \  ç o '  l L r  t r à r r ^

0ô  0 l  0 l  05  ( )u ì Ì r :

0 ô  0 l 1 ) l 0 i  i r 1  (  L r l l L r r r . l ) . ' n , i l .

1 )ô  0 l  0 l  l ) i  l r l  \ l ì .  , ,  , r  t ,h r r \  . r  |  ú ,  r r l r \  d ide :  i  n ÍganÌzaçÕes lopu la Íc \

0 ( i  ( r :1 ) - ì  1J5  qL l

\ l r i t i  \ '  \ Ì l r ! , 1

r l . l' i  G ï'11 2 0  9 8 0

1 . 5 1 5

4.670

1-i-ì ó,\-\

1 33 685

I0ta l  l t t t  r lcspest t t  ,  r t rn ' t t t t :

A TRANSPORTAR
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TRANSPORTE

ì )cspc\ i ls  L le crPì11ì l

07 Aquisição de bens de capital

07.01  Inves t imen los

1 l l  i r Ì  0 Ì  l . Í r t i r

011) l  l ) l  Ì r t l i l i ( r i '

í ) r  1 ) l  0 l  ( l l  l nnr laç{ r . .  ' i r  . ( I \  \ ( \

L r r '111  ( ì l  1 ) l  i l l  |  (1 Ì t ì t r , , . t J r

0 l  r ) l  0 . r  (J l  0 l  \n ì rn / . r Ì \

l ) l  i ) l  0 l 0 r  ( \ r r r ( \

0 r  0 l l ) ì  ( ì r ' (11  | ' } , * ÌL ì  \1 ( l r ( ,

r ) r  0 ì  ( ì l  l l r  l J l  \  o r f l in . lL i  l  l r \ ' . .

i ) ?  i ) l  0 l  ( l ì  r ) l  (  r . .  \ f  i l r L r r r  I  l f f l r Ì r  (  r Ì r ì l , r i r ü ! '

0 l 0 Ì  l l ì  0 l  ! !  ( ) u l r t .

0 l 0 l  0 l  ( o t r i l r r ç n ( \  1 r \ . r ì i s

0 i r ) l  0 l 0 l  \ r N d Ì ú . '  r r u n ì . f l , , r . o h ' r . r ( Í ì Ì l ì l . r n e n l a Ì e s

0 l  ( r l ! l  n 5  l ' r n ì ! . . .  r t r L l r r -

0 r  0 l  0 l0 l l  Vra far  ru r r !

i ) r  0 l  ( ì .109 sn ì r l Ì /aç r ìo  ú  rd rF  Ì . ,

( r r  0 Ì  l ) .1 ( rC i ) l  Ì t Ì ! ! ì  n r r . . r

l l l  l ) Ì  0 l  l l  ( . ì r r r ( Ì r , ' .

0 l  l r l  0 . 1  l l  ( ) L n Ì . .

0 l 0 l 0 l  l l ( ì l  r \ h Ì ! ! r r r . i r r ( , . 1 r \ r '  n r t r , ) l ì Ì L r \ r l . d . l o b o  S u l

i ) l 0 l  0 l  1 ì  0 :  (  r . f Ì r ç J o n .  \ a l c l r s

0r -  0 Ì  l l . l  ì - ì  i r l  l ' r \ ' . r f .

0 r '0 l  1 r "  I . ( ìu | r in ì . f1 ( ,  ( i .  r ro f i r r l r ( r

0 l0 l  03  So, \v r Ìe  i r Ì , t r r ìe l r t ( ,

( r r  0 l  1 r ( )  l11ur | . ! i ì . r Ì i ì  r i i r Ì r r r  n ra lL \ r .

0 r 0 l  l i  l r a . n ì . n r r . .  L  i . i r . ì l r , \

07.O2 Locaçãof inanceira

!r  ( j l  ( r5 Marerrr l  r  r Ì rn. Ì Ì ! ÌJ

07.03 gens de dominio públ ico

0 1 0 . 1 0 \  Ì J ú n \  d o  t ) n ì j j i Ì , , f  o , ì r . l L f i . . . . n r  \ l Ì ! L ì .  r ì r l l u Ì a L

0 1 0 1  0 \  0 l  l - o f l . .  \ f | l ! r '

I 00(l

r ó 1 0  l l l l ( r . ì  t l

49.770

1 0

10.05

1'l

11.O2
l l  r ) l  ! r )

Ioto!  das r l t 's l tsat  dr  L t t l , t tLt t

Passivos financeiros

Empréstimos a curto prazo

5,ìeredade\ l j r rx Ì ì . . r Ì i ' .  J lânco! . , , !1rr .  r f  \ Ì i lurçòcs I jnanccrrNs

Outras despesas de capital

Diversas
500

.t )  ) t )0

í  83.975TOTAL DAS DESPESAS
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Freguesia de Aguada de Cima
Municíp io de Agueda

oRçAMENTO PARA O ANO FINANCEIRO DE 2013

orçamcnto. qLrc inlporta. talìto na receita

e  sc tcn ta  e  c inco  l r t t tos  t l l ì1 .975.00) .  fo i

em dc de

conto na despesa. no totaì dc cctlÌo

aprovado como proposta na tellnrão (la

. de harntonil conr o disPosl(Ì

c oitcnta l: três nti l c

.ìuntl rle l:regttesia que

n l  u Ì inca  l )  do  n . " l  do

Fr. 9

APROVAÇAO

u presenle

novecentos

se realizou

art." 3'l' do

Aprovado scssa()

J<. ( , , ' '

t:
( l ) d( l  )

enì

doqe de de acordo com o disposto na alinea

da

i ì l

l ì  egucsia. reaìizada

r lo  n . " l  do  i r r l  "  l7 '

Decreto-l.ei n" 5-A12001-c [ ' l l  d e  J a n e i r o .

í

l 1J  Ofd  nã íâ  ôú  ex t Íao íd  nar .

12)  Oa Assembe á  ôu  do  Pe.ârÕ o .s .o .dã .s .  e  Ìo Íes

Tôdãs âslolÌ1â devem seÍ rubrca'ras

OS MEMBROS DA ASSEMBLEIA

MESA

uuJ r -



Freguesia
de

Aguada de Cima

Município de Agueda

PELA JUNTA DE FREGUESIA

Em reunião de

lr'l r ìc:t.t'''i i.t r-illè

GRANDES OPÇOES DO PLANO

PARA O

ouADRf ÉNto 2013t2016

APROVADO

PELA ASSEI\,IBLEIA
DE FREGUESIA

Em sessâo de

ìbtìr:s:ó!-i-:uL.r



Ft  1

LISTA DE OBJECTIVOS
Z t.

t)

ló;,;"i;; Designação

Funções gerais
Serviços gerais de administração pública

Adm nrstração geral

Segurança e ordem públicas

Protecção cìvrle lutâ contra incêndios
Policia rnunicrpal

Funções sociais
Educação

Ensrno não super or
Setu ços êLrx Ìâres de ensino

Saúde
Serviços indrvrduêis de saúde

Segurança e acção sociais

Segurança social
Acção socia

Hâbiteção e serviços colectivos

Hâbrtâção

Oídênâmento do teí i ìór io

Saneamento
ò ! d : t E L f  , r c , , r e  u E  d v u d

Resrduos  so ldos
Protecção do mero âmbiente e consetuação da nâtureza

Serviços culturais, recreativos e rel igiosos

Cultura
Dêcô^ . t^  rê . rê i^  ê  Lârêr

Outras actÌvdades civ cas e rel igrosas

Funções económicas
AgricultuÍa, pecuária, sivicultura, caça e pesca

Industria e energia

Transportes e comunicações
Transportes rodovláÍios
Transportes aéreos
Transportes fluvia s

Comércio e turismo
MeÍcados e fe i Ías

Outras funções económicas

Outras funções
Operações da dívida autárquica

Transferências entre administrãções

Diversas não esDecificadas

1
í . 1 . 0
1 1 1

1 . 2 . 0
1 2 1
1  .2 .2

2
2 . 1 . 0
2 . 1  1
2 .1  .2

2 .2 .0
2 .2  1

2 .3 .0

2  3 .2

2.4.0
2 .4  1
2 4 2
2 4 3
2 4 4
2 4 .5
2 4 6

2 5 1
2 . 5  2
2 5 3

3
3 . 1 . 0

3 .2 .0

3 .3 .0
3 3 1
3.3  2
3 3 3

3.4 .0
3 4 1
3 4 2

3.5 .0

4
4 . 1 . 0

4.2.0

4.3.0
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VALORFINANCIAMENTO DAS GRANDES OPQOES DO PLANO

1. Total das Receitas Orçamentadas

2. Dotação Total do Plano Plurianual de Investimentos

3. Dotação Total das Actividades Mais Relevantes

4. Encargos de Funcionamento

183.975,00

0,00

49.270,00

134.705,00



Freguesia de Aguada de Cima
MunicíPio de Águeda

Fl  8

GRANDES OPçÕES DO PLANO

PARA O QUADRIENIO 2013/2016

ENCERRAMENTO

As CRANDFIS OtçÕt-:S tlt i  Pl ANO e cìocttnrentos anexos. que antecedeDì. devidanrente nrtnrerarìas c Iitbricadas' jìrranr

aprovadas na reunião da Jr.rnta de Freguesitl que se realizou em de de

*f! ot t*.o, '.t'o

/t,:,rt" .t_ fl ;,, !2.

APROVAÇÃO PELA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Â s  C R A N D I  s  o l ' ( (  r f \  l ) ( , 1 ' l  \ \ r )  q r t e  . r r r l e c e d e n t  l ô t a m . P r c s ( n l c s  c  a p r o r r r d l '  p " r '  t l  r  ' t ì J

Assembleia de f reguesta enl sua se\sà,ì ,:r GÈ!È[1AÀfA . realizada no dia .{ ' c1c r1

)0 ì-ì . tendo lodas ac strirs i i lhas e ancros sido rubricados peÌa mcsa qrte ahair'r 'r*inc

/ ^ ,  
. ,  

".I

ì  , o "
. - t r t h I

' ; l, l
' : : . -  . Ã  "  . "--.ir

. . , t  o a

t i- í', ìl;i C de

A M

L

OS MEMBROS DA ASSEMBLEIA

( 1 Ì - Una. mÌ'rade .! ma or a

i 2 )  o r d  n â r á  o u  e r l í ê o r d r n a r a

Ì o d a s  a s l o r h ã  d ê v e m  s e í  ú b r c a d a s

\l: {u



NOTA JUSTIFICATIVA
MAPA DE PT]SSOAL DA Í . 'REGUESIA DF],  AGTÌADA DF],  ( ' IMA _ ANO I) Í -  2OI3

O Nlapa de I'essoal da lrreguesia de Aguada de Cima ó claborado nos lcrmos tlrr
disposto nos ar l igos. l . "  c 5. ' '  da Lei  n."12-A/2008. de 27 de l"cvereiro 1l .V( ' l ì lconr as
allcrações p()slcriorÌ'ìlente jntrociuzidas e prer'ê os postos de lrabalho necessários parl o
desenvoÌr inrenìo tlas actir idades asseguradas por esta -lunta de I-reguesia.

O mapa de pessoal tem ì.In.ìa durabilidade de um ano. sentlo apror ado c()ÌliuÌltaÌl'ìcn1c
com a prop(ìsta de Orçanrcnto para o uno scguinlc c permancccndo objccto de
conhecimcnto pirblico nrcdiantc afìração no serviço ou inse'rção em págirra r.leclr(iÌìicâ.

A proposta de nrapa tle pcssoal da Freguesia de Aguada de Cima quc sc apresorta eÌì1
anexo rellecte as necessidades que se perspectivam ao nír'el dos rccursos hurlrrnos l.rallr
o próximo ano" consequência clo crescente número de translèrências de contpclências c
atr ibuiçaies a quc cstão sujei tos as t ìeguesias e os nír 'c is de cl ìc iôncia.  c l ic l ic ia c
qual idade quc sào cr ig idos no dia-a-dia aos t Íabalhadores err  l ìnçõcs pírhl icas ao
Serr ico das Âularu Lr ius.

Aprorado eÌ l l  rc 'un ião do Execut i ro  de 1 l  de l )ezenrbro dc ]011.
A Junta dé]reguesia

' ' ,  
/  /\l ,/ I
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na ,\ssembleia de Freguesia dc 16 dc l)czcr.nbro tÌc ]0 ìL
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Aur i l ia r  de  Ser r  i ços  ( ;e ra is

, Assistente Ope-racignql - .
.1." cìasse

Realizaçào e orienlaçào parir rcsuìtado\

Conhcc in ren to  e  Frper iènc i : r

Organizaçào r Vétodo dc I rabalho

Trabalho de F.quipa e ('ooperaçào

AdapÌaçào c  mc lhor ia  con l inua

Optimizaçào dos recursos

Responsab i ì idadc  c  conrpronr isso  cor r  o  ser r  rço

8. Orientaçào para Segllanç'a
Gerais

. Funçòes de naÌufe:ra e\eculi\a. dc cafaclcÌ rt[ìrtrrlr l rrLr
mecánico. enquadradas cnr cjircctiras scrai\ bcnr rlcl lnidas e
conÌ  g raus  dc  cornp le r idadc  la r iá rc is :
. Ll\ecuçâo de Ìaretìì\ de apoio eicnrcnÌarer-
ind ispensáve is  ao  tunc ionar ren Ìo  dos  orgào:  e  :c r r i ço ' .
podendo componar cslbrço iìsico c
r Respon sabiìidade peìos equipanrenÌos :ob sua r.:.uarda e
pela sua correcla uti l izaçào. plocedertdo. cltrarrr.lo rrecc::i ir io.
à manutcnçào e reparaçào cios nresnros.

Especilìcas
. Gerìr a área espaço do Mcrcado. a ocupar errr t l ias cJe
Íèira e zeìar pela manutcnçào da l impe',a do rrcsrno:
. Embeìezamento. nreìhoranrento c Ììranultlrçiìo ri i ì\
zonas verdes..iardins c árcas ajarrJìnadas:
. l\4anutençào e melhoranrenìo dos c:paço: pLrhlicos
urbanos no tocante à l inrpeua de r'aletas. prr\seio\. fìcrnra\
das estradas e canrinhos rla lìcguesia. çonstruçào dc ha\! '\
para çonlen()res C eCOpOntOs C oUiras Obra\ nCCe\siÌrri l \.
. Responsab il idade pela nronlagen c dcsìnonlalenl d.
campas. ossários. construçào de arruamentos n(j canìrleno.
empcdrantcllto de colas. cinlenlaçào da ztrna enroivcnte c
execuçào dc outras obras:
. Responsabil idadc pcla manutençào t la: :rrras
(lemitério: proceder a inunìaçòes. e\unìaçoe\- rì l ìarÌrrrd
campas. l impeza e plantaçào de \egelaçào:
.  Manu tençâo  dos  ed i Í ì c i os  da  Au ta rc l u i a  u  r r r r l
l ìnrpeza e cxecuçào de pequcnas obras:
. Manutenção dos espaços pribìicos urbanos- no tocanlc lì
l impeza c' a algumas obras ncccssar ras. t i lr\ c(ìrno.
cons t ruçào de  passe los :  c r r Ìen laçào de  \a lc lüs :  ü ( ìn \ t |uçào
de aqLtedulos e ou1Ías:
.  Responsab i l idade pc la  manutençào dü :  csco lu r  da
Frcgucsia: I inrpeza. enrbelezanrcnto e c\ccuçiìo dc pcrlucna.,
reparaçòes c obras:

l .

2 .

L

5 .

6 .

7 .

I 'ARI ' - IJAS
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POSI O Dl ,  I  RAB/\ l  t ] t j :
CAI  EGORIA PI ì ( )  I  ISSIONAi -
I I A B I t , I I  A (  O I  \
col \4P[ ]N( r \s

.  Colaborar c!entualn' lenle nos tfabalho\ i t u  \  t  l t i r f e \  d c



t . nri,nrageiir-íesrÌÌo;ta,e.erÌì.'.:uniir"açaú"". j,i ipini"r,r,,r,
. Au\iì iar a e\ccuçào dc cargas e descar:ras:
r Realizar tarçfas dc arrurnaçiro e di:tribuiç;ìo:
. E\ecular outfas taÌeliìs sìnrpìes. nào cspccitìcaL1.rs. L1c'
carác lc r  n ' ìanua l  c  c r ie inc io  p r inc ipa ln ren tc  es l ì ) rco  l i \ rco  e
conhecinrentos práticost
. PaÌl icipar na monÌagcnr e des[ìonlai.:e rìì clc estrutura:.
garantindo a pfeparaçào e apoio ìotrslico ras uctirit l ,rdcs
para as quais Íbr solicitario:
.  Apo io  as  in ic ia t i \a5  c  e \cn los  pronrLr r  rdo :  pe l i r
Freguesia:
. Assegurar a uliì izaçào do equipanrento (Ìc pr(nccçào
ind iv idua l  c  co lec Ì i va .  d ! '  acordo cor Ì ì  o  e \ l rp i r Ì ido  fe Ìo \
scrvìços de Higicne. Segurança e Saúdc ììo rrabalh(ì.
. Conduzir c DÌanobrar lraclores conì ou :,erì lttrclarh e
ou máqu inas  agr ico las  n ron i to r izadas  o Ì ìe fundo
norÍìalrtìcntc numa área rc\Ìrita:
.  Ver i Í ì car .  l impar .  a l ìnar  c  Ìub I i1 ìcar  o  cqü lp r Ì r ìen lo
tendo erìr \ rsta a 5ua consef\ açào e r'Ììanulençiìo:
.  Abas tece r  as  ! i a tu ta \  co r ' Ì 1  co ì Ì 1bus l Ì \ eL  e  f c ! i \ t a f  o \
I àc tos .  u t i ì i zando  pa ra  i sso  os  n rc i os  ao  sc r r  d i : po l r
.  Proceder a pcqucnas fcparaç(ìc\ e cnr caso Je .rr lrr ias
tna io r c :  . . r l i c i t a r  t )  J r f i l n t , '  J r  \  l . r t L r r r  . ì . ' .  . , r l ì . ' r ' r , ì r . .

.  Proceder à anumaçào da \ ialura no l ìnl l  i lo scr r iço c

. f- \ecuÌar as denlais larÈiàs quc no anrbi lo clas suas
atribúçõ_e .s.l ll1lS4Ì llglfqrngn te solicitiìda\.

P^ l \ '1  I  Cont ra to  de  l raba lho  ern  Ì :unçòcs  Pr ih l ìc r rs  p ( ì f  rc r ìp l ì
lndetenninado

F I  N C I ( ì N A R l r  r \  { . r l  I  (  ) (  I
o PosT()  DÌr  ì . \  BAl .  o

\pror  at Ìo  c Í Ì ì  reunião do Execut i lo  de l2  de l )ezentbro de l0 l l .

Foì -f i  r, ,;,+*; I ) e  ze  mhro  dc  l o  l l .

t í t ' : : +

' r''-->r
J Ì tn la  ge  y  regL les tS

,  |  / t ,

na Assembleia de l i reguesia de 16 de
A Mesa da Assemhle ia
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POSTO D[  IRAI ]A Ì , IJO: Ass is ten te  Admin is t ra t i vo
CA' IECORIA PROFISSION AI  : Ass is ten te  Iécn ico

L Realização e Orientaçào pafa rcsullado\

2. Orientaçào para o Ser\ jço lrúbÌico

Optim izaçào de Rccursos Hulnanos

Responsab il icjade e conìprornìsso com o \cf\ Ìç()

( 'onhcc in rcn to  e  [ r rper iênc ia

Organizaçào e Mélodo de Ì fabaìho

Adaptaçâo e  Melhor ia  CoÌ l t  i r ìua

Ì rabaÌho de Equipa c Cooperaçào

.  Funçòes dc  na ture i ,a  e \ccu t i \a .  de  ap l i caç . ìo  de
métodos  e  p roccssos .  con ì  base en  d i rcc t i ras  bcnr  dc l ìn idas  c
instruçòes gcrais. de grau rÌÌédio de compleridaclc. nl: arcas
de ac tuaçào con1uns c  rns t rumer ì ta rs  e  n ( ls  v í r i r rs  doDrrn i r r .  dc
actuação dos órgàos c scr\ ' iços

Especificas
. Exccuta Íunçòcs na árca dc lesoufaria {contr()ìo (lì i
pagaìnentos. descontos e cobrançasÌ c rìa i irca dc aten(iirnrnÌ(r
ao  púb l ico :
.  Organ iza  a  cor respondênc ia .  o  a rqu i \o .  cn ì i l c  ì re \ l i ìd ( ) \ .
declaraçòes. ì icenças c a lv arirs:
.  I ' res ta  apo io  à  Assernb le ia  de  f rcgLrcs i l .
. F\ecuta Irditais. Deìibcraçòc\ c Acli ls da\ r.urìia)c\ do
e\ecut ivo :
. ProÍnove e apoia o lrabaìho das assistcnle\ :oçil is. nl
identi lìcaçào e resoluçào dos problernas socìais dl lìesLre:ia.
.  D is t r ibu i  g ra tu i tamente  ìe i tc  às  lànr i l ia r  r ra r :
destàvorecidas da i ielluesia no i ' irÌrbito do proÌoc(ìl() (()rìÌ o
Banco dc  Lc i tc :
'  fo Íncc ! .  r t t , . J ic . rn rer r t , ' s  fu f . r  f r ; r ì ì (  i r , , \  n \ ' , ì r " i , .  .
p rodutos  de  h ig iene e  l impeza à  Esco la  P f ìn rar ia .
.  Cere  a  b ìb l io Ìeca  ins ld lad ì  üa :ec lc  r ìa .JLrn ta  d r
freguesia:
. Presta marìuleoçào ao sit io da Junta cic l-rcgucsia. i1c
forma a manter uma actualizaçào corìstanìc do nìesnro. Jando
a conhecef  as  ac t ì ! idadcs  da . ìun ta  e  das  assoc iaç( ìc \  da
fìegLresia. bem conÌo dos elenlo\ nìais inrporlanrc\:
.  Mon i to r iza  o  Espaço In te rne t  da . lL rn la  de  Í . resu ts i , r .
.  Apo ia  às  in ic ia t i las  c  c \en lo \  l ì r -o r Ì ìo \  ido \  f . lu
Irreguesia:
.  Cunìpre  as  n ìed idas  es t ipu ladas  pe lo r  \c r \  i ço5  dc
Hig iene.  Segurança e  Sa i rdc  no  ì rabaìho :
. Trata ìntÌrrmação. recolhendo c el 'ectuanclr

I  écn ica  Admin is t ra t i va  e  Ì - i cenc iada c rn  C on Ìab ì l idadc

apuramentos estatÍsl icos clenìentares e clahorando nrapar.

l  AtìÌrFAS

quadros ou ut i l izando qualcìuer oulra lòrnìa dr tr lr Ì \r ì ì i \ \ i ì ()



FTINCIONARIOS QI  I I  OCI  ì 'A I \1
o  PosTo Df :  I  t {A l lA t .Ho

eficaz dos dados cxistcntcs:
.  Rcco lhc .  c \amina e  con lè re  e lc r Ì ìcn los  cons la t ) le \  d ( ) \
processos. anotando taltas ou anomalìas c pror idencr.inrlo pcLa
sua correcçào e andamcnto. atravcs de (lÍìcio\. iìì l ìnlÌìüça)cs r)u
notas- cm conÍì)rnìidade conr a lcgislaçào cristcntc:
. Executa as den'ìais larclas que no ânrbito.1as rrrat
atribuições l lESú,n supeÌ' iofotcnÌc soìicitada;.

|  (  ôn t r , r to  Jc  l r i rha lh , '  .  t '  I  , ' ,4 , ' . .  P* i i . , , '  1 . ,  '
Indeternr inado

ICrì l l lo

, . \prorado cnì  re i ln iào do Execut i to  de l l  de
A .lunta d$reguesia

[ )czc.nrbro dc ] ( )  l l .

' L r t,

l 'o i  Ài ' r .u"t l )  ,  r la \ssembleia de Freguesia de
.A Mesa da Asse mblcia

l6 c le I )czcmbro t ìe 1011.


